
RESUMO: 
 
 
O livro dado agora à estampa é o produto de uma longa investigação sobre as eleições 
legislativas de 1942, e serviu de apoio a uma tese de mestrado apresentada na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Procura apresentar um estudo 
completo sobre o ato eleitoral de 1 de novembro de 1942, abordando várias dimensões do ato 
eleitoral em causa. Desta forma, interessou explorar as características do voto no Estado Novo, 
seguir o processo de construção da lista de deputados, acompanhar a campanha eleitoral e 
analisar os resultados eleitorais. Estas eleições, decorridas em plena II Guerra Mundial, 
apresentam o Estado Novo – à altura ainda bastante identificado com a cultura fascista – como 
um regime tranquilo, definido; que organiza um ato eleitoral ordinário quando o mundo se 
dilacera num confronto sem quartel. Neste sentido, interessa explicar o porquê da existência 
de eleições no regime autoritário português, num primeiro momento; e porquê a realização de 
eleições num período em que inclusive algumas democracias suspenderam os seus atos 
eleitorais. 
 
São estes, então, os nossos intuitos. Interpretar os atos eleitorais no Estado Novo e apresentar 
o caso de estudo das eleições legislativas de novembro de 1942. Isto no contexto da II Guerra 
Mundial, da crise e das greves do outono de 1942, da passagem de D. Duarte Nuno por Lisboa 
e da reeleição de Carmona. 
 


